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C O N S C I N    C O N V E N C I O N A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin convencional é a pessoa, homem ou mulher, assentando toda  

a vida individual nas manifestações triviais exigidas pelos convencionalismos humanos da Socin, 

ainda patológica, sem priorizar o próprio processo consciencial evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. A palavra convencional procede também do idioma Latim, conventionalis, “resultado 

de ajuste ou convenção entre as partes”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Conscin convencionalista. 2.  Conscin comum. 3.  Conscin acadê-

mica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo convenção: 

convencionabilidade; convencionada; convencionado; convencionador; convencionadora; con-

vencional; convencionalidade; convencionalismo; convencionalista; convencionalística; conven-

cionalístico; convencionalização; convencionalizada; convencionalizado; convencionalizador; 

convencionalizadora; convencionalizante; convencionalizar; convencionalizável; convencionan-

te; convencionar; convencionável. 

Neologia. As duas expressões compostas conscin convencional antecipada e conscin 

convencional posterior são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin lúcida. 2.  Conscin intermissivista. 

Estrangeirismologia: o status quo regressivo; o establishment; a conscin vanilla;  

o bourgeois taste; as beaux-arts. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal intrafísico; os reciclopensenes; a reciclopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paradidactopensenes; a pa-

radidactopensenidade. 

 

Fatologia: a convivialidade cosmoética; as autopriorizações evolutivas; a mundividência 

autolimitada pelas conveniências socioculturais; os esquemas tradicionais familiares, profissio-

nais, sociais ou grupais; os dogmas religiosos, científicos ou culturais; o empenho em agradar aos 

outros, seja à Socin ou ao grupúsculo afim; os padrões ditados pela indústria midiática; os modis-

mos; os estereótipos; a imitação da realidade falseada na ficção, seja a tradicional ou a marginal;  

a idealização de personalidades célebres tornadas padrão de referência; o distanciamento da pró-

pria realidade consciencial; a ignorância quanto a si mesmo; a crosta de falsidade e superficialida-

de na vida de aparências; a carreira acadêmica como preparatória para a consecução da auto-

proéxis. 

 

Parafatologia: o desconhecimento do papel da autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patopensênico irracionalidade-irreflexão. 

Principiologia: o princípio da singularidade consciencial; o princípio autocorruptor do 

“todo mundo faz”. 

Codigologia: a fidelidade acrítica aos códigos grupais, sociais ou institucionais. 

Teoriologia: a teoria da evolução por meio dos autesforços. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas. 

Ciclologia: o ciclo vicioso. 

Enumerologia: o primado da paixão sobre a razão; o primado da teimosia sobre a expe-

rimentação; o primado do apriorismo sobre a curiosidade; o primado da covardia sobre o auten-

frentamento; o primado do orgulho sobre a autenticidade; o primado da automimese sobre a re-

cin; o primado do conforto sobre a autevolução. 

Binomiologia: o binômio egão-orgulho; o binômio autocrítica falha–heterocrítica 

mordaz. 

Interaciologia: a interação conservadorismo-rigidez; a interação autocorrupção-auto-

ficção; a interação personalidade convencional–ambiente convencional. 

Crescendologia: o crescendo melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio lavagem subcerebral–lava-

gem cerebral–lavagem paracerebral. 

Antagonismologia: o antagonismo criatividade / trivialidade; o antagonismo abertismo 

consciencial / fechadismo consciencial; o antagonismo conscin projetiva / conscin trancada;  

o antagonismo motivação parapsíquica / desmotivação parapsíquica; o antagonismo autocons-

cientização multidimensional / autotrancamento consciencial; o antagonismo semiconsciex 

/ conscin trancada; o antagonismo estado da consciência contínua / superfixação intrafísica; 

o antagonismo conscin trancada / conscin encapsulada sadiamente. 

Paradoxologia: o paradoxo do cientista supersticioso. 

Politicologia: o politicamente correto. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a vida convencional regrada pela síndrome da mediocrização cons-

ciencial. 

Holotecologia: a evolucioteca; a egoteca; a sociologicoteca; a apriorismoteca; a dogma-

ticoteca; a conscienciometroteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Autevoluciologia; a Autodis-

cernimentologia; a Cosmoeticologia; a Autoproexologia; a Autopriorologia; a Autoparapercep-

ciologia; a Conscienciometrologia; a Personologia; a Temperamentologia; a Parassemiologia;  

a Autopesquisologia; a Holomaturologia; a Sociometria. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin convencional; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca huma-

na lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conventionalis; o Homo sapiens minor; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens stigma-

ticus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens frivolus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin convencional antecipada = a conscin jovem sob a influência dos 

trivialismos dos convencionalismos da família nuclear; conscin convencional posterior = a pessoa 

madura submissa aos convencionalismos da Socin ainda patológica. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia; os idiotismos culturais; a cultura convencio-

nal perpetuando os tradicionalismos irracionais. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 4 per-

fis de conscins merecedoras de cotejos específicos: 

1.  Conscin acadêmica convencional: a douta ignorância; o pensamento autodelimitado 

pelas regras acadêmicas; a criticidade seletiva; a heteropesquisa sem autopesquisa; a vaidade inte-

lectual; a autossubjugação ao trinômio poder-prestígio-posição; o paradoxo do dogma científico 

convencional negando as evidências da multiexistencialidade; o paradoxo da racionalidade cien-

tífica convivendo com as crenças infantis no cientista beato. 

2.  Conscin convencional (propriamente dita): a hiperadaptação ao status quo; o pensa-

mento formatado; o acriticismo; a autossubmissão ao senso comum; o conformismo interiorota;  

a defesa do trinômio tradição-família-propriedade; o paradoxo da conscin livre abdicar do direi-

to ao livre pensar. 

3.  Conscin transgressora convencional: a marginalidade; o underground; o rechaço 

desarrazoado ao status quo; o hipercriticismo; a excentricidade vã; a necessidade antifraterna de 

escandalizar; a alienação social ao binômio tribos-guetos; o paradoxo aparência moderníssima– 

–essência conservadoríssima. 

4.  Conscin transgressora (propriamente dita): a teática tarística; a autorreeducação 

pensênica; a Descrenciologia; a autopesquisa embasando as heteropesquisas; a interassistenciali-

dade cosmoética vivida; o binômio contrafluxo social–fluxo cósmico; o paradoxo da revolução 

silenciosa, pacífica, gradual e eletiva objetivando o fortalecimento do poder consciencial de to-

dos. A verdadeira transgressão é intraconsciencial, quando a consciência exercita o direito ao li-

vre pensar, sem intrusões e repressões, aprimorando-se para discernir com integridade racional  

e cosmoética sobre as realidades circundantes. 

 

Tabelologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, a tabela com 12 confrontos entre  

a conscin convencional e a conscin intermissivista: 
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Tabela  –  Confronto  Conscin  Convencional  /  Conscin  Intermissivista 

 

N
os

 Conscin  Convencional Conscin  Intermissivista 

01. Autoconsciencialidade somática Autoconsciencialidade holossomática 

02. Autorado convencional Autorado gratuito ou irremunerado 

03. Casamento padrão, convencional Dupla evolutiva 

04. Cientificidade periconsciencial Cientificidade cosmovisiológica 

05. Educação formal convencional Autodidatismo permanente 

06. Instituição convencional Instituição conscienciocêntrica 

07. Linguagem convencional Conscienciês (Pesquisologia) 

08. Medicina e Psicologia Consciencioterapia 

09. Moral humana convencional Moral cósmica (Cosmoética) 

10. Paradigma convencional Paradigma consciencial 

11. Tecnologia convencional Paratecnologia interassistencial 

12. Valores convencionais Valores conscienciais 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin convencional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Consciência  desprogramada:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  literal:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

03.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

04.  Consciência  retardatária:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Consciência-títere:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Conscin  não  intermissivista:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11.  Conscin-problema:  Conviviologia;  Nosográfico. 

12.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

13.  Conscin-trafar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

15.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  COTEJO  MAGNO  ENTRE  A  CONSCIN  CONVENCIONAL 
E  A  CONSCIN  CONSCIENCIOLÓGICA  FAZ  A  AVALIAÇÃO  

DOS  AUTESFORÇOS  EVOLUTIVOS  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  
COSMOÉTICA  E  INTERMISSIVISTA  MUITO  MAIS  REALISTA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se predispôs a avaliar e cotejar os próprios es-

forços evolutivos? Você vive satisfeito com os resultados da avaliação? 


